
Falharam Outra vez

CARLOS COELHO
Areunião dosministrosdaJustiçaedaAdmi nistração interna na

passadasegunda feira
demonstrou uma vez

mais a incapacidade do Conselho

em alcançarumasolução que ali
vie apressão sobre ospaíses da li
nha da frente como aGrécia ou a
Itália Demonstrou falta de lide

rança
Os governos continuam sem

perceber que uma solução é ine
vitável e urgente

Napassada terça feira no Par
lamento Europeu em Bruxelas
António Guterres recorreu à iro

nia para desmontar o absurdo
face à emergência o Conselho
anunciaque vai reunir no próxi
momêspara continuara debater
o problema

Não podemospermitir que se
continuem a suceder reuniões
ministeriais semfim intercaladas

por cimeiras de chefes de Estado
e degoverno até que umconsen
so seja alcançado ao fim de me
ses Chegaremos a alguma solu
ção no Conselho extraordinário
que entretanto face às críticas foi
convocado parao próximo dia22
Ou será na cimeira ainda sem

data Agosto foi o mês commais
entradas naEuropa mais de 115
mil só neste ano já entraram
mais demeio milhão de pessoas
Vamos esperar que chegue o in
verno que mais mortes aconte
çam desta feita pelo frio para
chegarmos a uma solução

Quanto àsolução apenas duas
estão em cima da mesa ou um

sistemapermanente e com quo
tas obrigatórias ativado e gerido
pelaComissão Europeia sempre
que se verifiquem crises ou uma
vezmais um sistemavoluntário
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adhoce que está na exclusiva de
pendência dosEstadosmembros

Parece me claro que precisa
mos do primeiro que desligue de
agendasmediáticas e paroquialis
mos aresolução de crises humani
tárias Depois do euro parecer ter
divido o Norte do Sul agora as mi
graçõesparecemdividir o Leste do
Oeste europeu Mas aos quemais
beneficiamdasolidariedade euro

peianão ficabemnegá laàqueles
que dela precisam desesperada
mente

Em 1951 uma Europavarrida
pela guerra viu se a braços com
milhões de pessoas aprecisar de
refúgio No âmbito daONU deci
diu se impor como obrigatório o
acolhimento de refugiados euro
peus Esta foi a génese da hoje
quase universal convenção das
Nações Unidas sobre o estatuto

dos refugiados Porvezes é neces
sário recorrer à história para que
recordemos a humanidade que
nosdeveguiarno presente eno fu
turo

Aos dirigentes políticos e das or
ganizações da sociedade civil exi
ge se pois uma ação liderante
E aí há que reconhecer aqueles
que como Portugal têm cumpri
do esse papel Omesmo se digada
Alemanha E alguns que contrafei
tos enalteceramadecisão género
sadeAngelaMerkelde receber800
mil refugiados este ano apressa
ram se a criticar a decisão de rein
troduzir o controlo de fronteiras

Reintroduzir controlos não signifi
cafechar as fronteiras AAlemanha

contínuade fronteiras abertaspara
acolher os refugiados O efeito do
minó quese lhe seguiumaisnão foi
do que aproveitamento político

portodos os queachamquesepo
demvetar os parceiros à condição
de prisões emilhares depessoas à
miséria Háumadiferençacolossal
entre quemreinrroduziu controlos
de fronteiras por pouco tempo
parapoderacolhermelhoros refu
giados e quemrecorreaessamedi
da para fechar fronteiras e sufocar
aliberdadedecirculação de Schen
gen E isso provaoutraemergência
que algunsnacionalistaspersistem
emnãoquererver não hánenhum
país que sozinho consigafazerface
a este influxo de pessoas Como o
ParlamentoEuropeue aComissão
Europeia têm sublinhado desdeo
início

Não são os refugiados que
ameaçamSchengen mas sim os
governos europeus comasua ina
ção

É essencial agir e agirjá
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